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RESUMO 
 

A aplicação de reguladores de crescimento vegetal representa uma alternativa para atenuar a ocorrência 

de estresse nos cultivos, tais como períodos de escassez hídrica na canola (Brassica napus L.) Diante 

disso, objetivou-se avaliar a aplicação de ácido salicílico no desenvolvimento inicial da cultura da canola 

submetida a déficit hídrico. O experimento foi conduzido em casa de vegetação, no delineamento 

experimental de blocos casualizados em esquema fatorial 5 x 2, composto por cinco doses de ácido 

salicílico (0; 0,5; 1,0; 1,5 e 2,0 mM L-1) e dois regimes hídricos, com e sem déficit hídrico (25% e 80% da 

capacidade de vaso), com quatro repetições. As variáveis analisadas foram injúrias visuais, altura de 

plantas, teor de clorofila e massa seca da parte aérea. A aplicação de diferentes doses de ácido salicílico 

não apresentou diferenças significativas em relação a não aplicação. O déficit hídrico resultou em maior 

porcentagem de injúrias, menor altura e massa seca de plantas, indicando a ocorrência de estresse à 

cultura. A aplicação de ácido salicílico não atenuou os efeitos do déficit hídrico, assim como não 

demonstrou efeitos benéficos no desenvolvimento das plantas de canola. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Brassica napus L.; Brassiaceae; estresse hídrico; regulador de crescimento. 

 

ABSTRACT 
 

The application of plant growth regulators represents an alternative to attenuate the occurrence of stress in 

crops, such as periods of water scarcity in canola (Brassica napus L.). Therefore, the objective was to 

evaluate the application of salicylic acid in the initial development of the crop. of canola subjected to water 

deficit. The experiment was carried out in a greenhouse, in a randomized block design in a 5 x 2 factorial 

scheme, consisting of five doses of salicylic acid (0; 0.5; 1.0; 1.5 and 2.0 mM L-1) and two water regimes, 

with and without water deficit (25% and 80% of vessel capacity), with four replications. The variables 

analyzed were visual injuries, plant height, chlorophyll content and shoot dry mass. The application of 

different doses of salicylic acid did not present significant differences in relation to non-application. The 

water deficit resulted in a higher percentage of injuries, lower height and dry mass of plants, indicating the 

occurrence of stress to the crop. The application of salicylic acid did not attenuate the effects of water 

deficit, as well as it did not demonstrate beneficial effects on the development of canola plants. 
 

KEYWORDS: Brassica napus L.; Brassiaceae; hydrical stress; growth regulator. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

A canola (Brassica napus L.), oleaginosa da família Brassiaceae, é originária do melhoramento 

genético da colza. Produz grãos com alto teor de óleo e proteína, sendo utilizada para a produção de óleo 

vegetal para alimentação humana, como insumo para alimentação animal, e na produção de biodiesel 

(PEREIRA et al. 2019, CHMIELEWSKA et al. 2021). Além disso, essa espécie é uma boa alternativa para a 

rotação de culturas com milho, soja, feijão ou trigo, proporcionando aumento no rendimento e qualidade 

desses grãos (ANGELOTTI-MENDONÇA et al. 2016). 

No Brasil, a cultura da canola está presente principalmente nos estados do Sul. Na safra de 2022, há 

estimativa de cultivo de mais de 40 mil hectares, produção de 56 mil toneladas de grãos e produtividade 

média de grãos de 1.405 kg ha-1 (CONAB 2022). Contudo, diversos fatores podem influenciar na 

produtividade ao decorrer de cada cultivo, e entre estes se destaca a disponibilidade hídrica, pois a cultura 
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apresenta sensibilidade a deficiência hídrica em todas as suas fases de desenvolvimento do ciclo, 

interferindo significativamente no rendimento de grãos (ANGELOTTI-MENDONÇA et al. 2016, EL SABAGH 

et al. 2019). 

Alternativa para tentar atenuar os danos oriundos de estresses abióticos nas plantas, entre eles o 

estresse hídrico, é o emprego de reguladores de crescimento vegetal, que resultam em melhorias no 

desenvolvimento da cultura e em muitos casos torna-se indispensável à viabilidade do cultivo (RODRIGUES 

& FIOREZE 2015). Entre esses, os hormônios vegetais, como auxinas, giberelinas, salicilatos, jasmonatos e 

poliaminas, e seus respectivos correspondentes sintéticos, podem se constituir em alternativas (DIAS 2020). 

Entre os hormônios vegetais, o ácido salicílico possui potencial de atenuar os efeitos abióticos 

prejudiciais ao desenvolvimento vegetal. Esse é capaz de acionar o sistema de defesa da planta por meio 

da indução de genes, quando ocorre aumento da sua concentração em situações de estresse (KLESSIG et 

al. 2016, TAIZ et al. 2017, ARIF et al. 2020). 

São diversos os mecanismos pelos quais o ácido salicílico induz a resistência em condições de 

estresse. Podem ser citados o aumento da atividade antioxidante e eliminação de espécies reativas de 

oxigênio, aliviando o estresse oxidativo; aumento na produção de metabólitos secundários; regulação de 

outras vias hormonais; e a mediação do acúmulo de osmólitos compatíveis, compostos orgânicos 

osmoticamente ativos que auxiliam na manutenção do potencial hídrico nas células em condições de solo 

seco (TAIZ et al. 2017, MO KOO et al. 2020, SANTOS et al. 2022). Além disso, a aplicação exógena de 

ácido salicílico induz a expressão de um conjunto de genes relacionados à patogênese, cuja 

superexpressão demonstrou não apenas o aumento da resistência aos patógenos, mas também à 

diferentes estresses abióticos (MO KOO et al. 2020). 

Estudos com a aplicação do ácido salicílico demonstraram seu potencial mitigador dos efeitos nocivos 

em situações de estresses em várias culturas, como em situações de estresse salino em cana-de-açúcar e 

gravioleira (SANTOS et al. 2019, SILVA et al. 2020). Além disso, também há estudos de sua utilização como 

atenuador de fitotoxicidade causada por herbicidas na cultura do trigo e soja (DIAS et al. 2017, DIAS et al. 

2019), minimizador dos efeitos do déficit hídrico no milho (GOMES et al. 2018), assim como aumento da 

tolerância a metais pesados, como o excesso de níquel em mostarda (ZAID et al. 2019). 

Efeitos benéficos da aplicação do ácido salicílico também foram verificados em canola, sob condições 

de estresse causado por patógenos, salinidade, e escassez hídrica (NOVÁKOVÁ et al. 2014, FARHANGI-

ABRIZ et al. 2018, LA et al. 2019b). Entretanto, estudos demonstram que não há efeito benéfico da 

aplicação do ácido salicílico em situações de estresses (LOPES et al. 2019), ou ainda constataram efeito 

negativo no desenvolvimento das plantas (FURTADO et al. 2020). 

Assim, diante dos resultados contrastantes que indicam o potencial do ácido salicílico como 

atenuador de efeitos de estresses abióticos, evidencia-se a importância de novas pesquisas para geração 

de informações mais consistentes, especialmente para a cultura da canola. Desta forma, objetivou-se 

avaliar a aplicação de ácido salicílico no desenvolvimento inicial da cultura dessa espécie submetida ao 

déficit hídrico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo com canola, cultivar Nuola 300, foi conduzido em casa de vegetação localizada no 

município de Arroio do Sal - RS, em junho de 2021. De acordo com a classificação de Köppen, o clima na 

região é do tipo Cfa, isto é, subtropical úmido, sem estação seca definida e com verão quente, com 

temperatura média anual de 19 °C e volume de chuvas variando de 1600 a 1900 mm ao ano (ALVAREZ et 

al. 2014). 

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 2, com 

quatro repetições, sendo o primeiro fator composto por cinco doses de ácido salicílico (0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 

mM L-1); e o segundo por dois regimes hídricos, com déficit hídrico (25% da capacidade de vaso) e sem 

estresse hídrico (80% da capacidade de vaso). 

O experimento teve início em junho de 2021 e foi conduzido em vasos plásticos com volume de 2,6 L, 

preenchidos com 2,0 kg de solo classificado como Gleissolo Melânico (SANTOS et al. 2018). Em cada vaso 

foram semeadas seis sementes de canola em profundidade de 1,0 cm. Após a emergência foi realizado o 

desbaste, mantendo-se duas plantas por vaso. 

Somado a isso, realizou-se o acompanhamento diário da temperatura no interior da casa de 

vegetação em dois horários, às 10:00 e 15:00 horas, por meio de um termômetro digital localizado no centro 

da área experimental. A temperatura média no período foi de 20,1 °C, com mínima de 11,3 °C e máxima de 

29,9 °C (Figura 1). 
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Figura 1. Temperaturas registradas no interior da casa de vegetação no período de condução do 

experimento, em dois horários. 

Figure 1. Temperatures recorded inside the greenhouse during the experiment, at two hours. 

 

Previamente a implantação do experimento, realizou-se a caracterização química e física do solo 

(Tabela 1). Com base na análise, foi determinada a necessidade de adubação para a expectativa de 

rendimento de 1,5 t ha-1 (SBCS 2016). No momento da semeadura, aplicou-se o equivalente a 66,7 kg ha-1 

(1 g vaso-1) de ureia e 54,4 kg ha-1 (0,8 g vaso-1) de cloreto de potássio. Após a expansão da quarta folha, 

realizou-se a adubação de cobertura com aplicação de 150 kg ha-1 (2 g vaso-1) de sulfato de amônio. 

 

Tabela 1. Caracterização química e física dos solos antes da implantação do experimento. 

Table 1. Chemical and physical soil characterization before the experiment implementation. 
 

Areia Silte Argila M.O.* pH 

água 

Ca Mg Al H+Al 

-------------------- % ------------------ -------------- cmolc dm-3 ------------ 

67 3 30 2,5 6,1 6,1 3,1 0,0 2,0 

P K S Zn V m SB CTCef CTCpH7,0 

------------------ mg dm-3 --------------- -------- % ------- --------- cmolc dm-3 --------- 

49,5 120 7,1 7,9 82,8 0,0 9,5 9,5 11,5 

*M.O.= matéria orgânica; V= saturação de bases; m= saturação por alumínio; SB= soma de bases; CTCef= capacidade 
de troca de cátions efetiva; CTCpH7,0= capacidade de troca de cátions em pH 7,0. 

 

O teor de umidade do solo na capacidade de campo foi determinado por meio da capacidade de 

vaso, com quatro repetições (CASAROLI & LIER 2008, ECCO et al. 2014). Os vasos preenchidos com solo 

foram inicialmente acondicionados em recipiente com água na altura de 2/3 do vaso, por 24 horas, para 

atingir a saturação. Após este período, os vasos foram retirados da água e, após drenagem natural, foram 

pesados em balança de precisão para determinação da massa de solo na capacidade de vaso. 

Em seguida, o solo foi levado para secagem em estufa de circulação de ar forçado com temperatura 

de 50 ºC até atingir peso constante, e novamente pesado para determinação da massa seca. Por fim, o teor 

de umidade foi obtido por meio da diferença entre a massa do solo na capacidade de vaso e do solo seca. 

Com base nesse valor, determinou-se os valores referentes a 25 e 80% da capacidade de vaso para 

aplicação dos tratamentos. 

O ácido salicílico (AS) utilizado possui teor mínimo de 99% de pureza (C7H6O3; 138,12 g mol-1). As 

doses foram diluídas em 1 L de água e aplicadas quando as plantas estavam no estádio fenológico B6, com 

seis folhas visíveis (CETIOM 1992). A aplicação ocorreu às 7:00 horas, com auxílio de pulverizador manual 

Pratical Brudden® de capacidade de 1,5 L, com pressão acumulada e em única aplicação. Foram aplicados 

25 mL de solução por planta, na face adaxial e abaxial da folha, totalizando 50 mL por vaso. 

Visando avaliar os efeitos preventivos do ácido salicílico, os regimes hídricos foram iniciados sete 

dias após a aplicação das doses e mantidos durante sete dias. Antes e após esse período, os vasos foram 

mantidos sem estresse hídrico. A quantidade de água a ser reposta diariamente para manutenção dos 25 e 
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dos 80% da capacidade de vaso dos tratamentos foram calculadas através de pesagem, pela diferença 

entre o peso atual e o inicial do vaso. Este controle foi realizado diariamente, às 16 horas. 

Para acompanhamento mais preciso do teor de umidade no solo, foram mantidos 14 vasos 

complementares submetidos as mesmas condições do experimento, ou seja, sete vasos sob estresse 

hídrico e sete vasos sem estresse, com duas plantas de canola em cada. Essas plantas foram coletadas, de 

um vaso de cada regime hídrico a cada dia, e pesadas para somar a massa da planta ao peso inicial dos 

vasos, buscando maior exatidão na quantidade de água a ser reposta em cada vaso. 

Na finalização dos regimes hídricos, as plantas estavam em estádio fenológico C1 (CETIOM 1992), 

com final do subperíodo de roseta e aparecimento de novas folhas. Somado a isso, realizou-se uma 

aplicação do inseticida teflubenzurom na dose de 200 mL p.c.ha-1 e volume de calda de 200 L ha-1, em 

virtude da ocorrência de traça-das-crucíferas (Plutella xylostella). Foram avaliadas a ocorrência de injúrias, 

altura da planta e teor de clorofila, aos 1, 7, 14 e 21 dias após o término dos regimes hídricos (DAT), como 

também a massa seca da parte aérea, aos 21 DAT. 

A ocorrência de injúrias foi determinada de forma visual, realizada por dois avaliadores, utilizando 

uma escala percentual em que 0% representa a ausência de sintomas de estresse hídrico, e 100% 

representa a morte das plantas (SBCPD 1995). A ocorrência de folhas sem turgor, clorose e necrose das 

folhas, e abortamento de flores foram os itens considerados como injúrias. 

A altura foi mensurada com auxílio de uma fita métrica, medindo a distância entre a base da planta 

até a última folha expandida ou flor visível. O teor de clorofila foi determinado por meio do clorofilômetro 

ClorofiLog Falker®, na sexta folha visível de cada planta. 

Para determinação da massa seca da parte aérea, as plantas foram seccionadas no nível do solo, 

secas em estufa com circulação de ar forçado a 60 ºC por 72 h, e posteriormente pesadas em balança de 

precisão. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (p≤0,05) e, quando constatado interação entre os 

fatores, realizou-se à análise de regressão. Quando não houve interação entre os fatores, as médias foram 

submetidas ao teste de Tukey (p≤0,05), utilizando o Software SISVAR. A escolha do modelo de regressão 

foi determinada conforme a significância dos coeficientes analisados e com base no comportamento 

biológico do fenômeno. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao avaliar a ocorrência de injúrias visuais, verifica-se que a aplicação exógena das doses de ácido 

salicílico (AS) resultou em diferenças somente nos tratamentos com restrição hídrica (Tabela 2). As plantas 

que receberam a dose de 1,0 mM mostraram menos injúrias do que aquelas oriundas de 0,5 nM, sem 

diferenciação com as demais doses, incluindo a testemunha. 

 

Tabela 2. Porcentagem de injúrias visuais em plantas de canola (Brassica napus L.) em razão da aplicação 

de diferentes doses de ácido salicílico (AS) em dois regimes hídricos, sem estresse hídrico (80% da 

capacidade de vaso) e com estresse hídrico (25% da capacidade de vaso). Valores médios 

observados aos 1,7, 14 e 21 dias após término da aplicação dos regimes hídricos. 

Table 2. Percentage of visual injuries observed in canola (Brassica napus L.) plants due to the application of 

different doses of salicylic acid (SA) in two water regimes, without water stress (80% of the pot 

capacity) and with water stress (25% of pot capacity). Mean values observed at 1.7.14 and 21 days 

after the end of the application of water regimes. 
 

       Doses de AS                      Sem estresse              Com estresse  
 (mM)                                            % 

0,0 4,25 b A1 10,80 a AB 

0,5 2,95 b A 12,68 a A 

1,0 5,00 b A 7,80 a B 

1,5 4,15 b A 10,85 a AB 

2,0 3,93 b A 11,78 a AB 

CV (%) 13,84 
1Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas linhas e maiúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (p ≤ 0,05). 

 

Considerando os efeitos dos regimes hídricos, constatou-se que a capacidade de vaso de 25% afetou 

negativamente as plantas de canola, causando maiores injúrias visuais do que em plantas mantidas a 80% 



 
 

Cardoso et al. 

 

Rev. Ciênc. Agrovet., Lages, SC, Brasil (ISSN 2238-1171) 238 
 
 

da capacidade de vaso. 

Os dados obtidos corroboram com outros resultados da aplicação de AS em plantas de canola 

submetidas a escassez hídrica, no qual o déficit hídrico ocasionou murchamento visível das folhas, bem 

como redução do potencial hídrico foliar para o nível mínimo (LA et al. 2019a). Estes autores ainda 

relataram que a combinação do período de estresse hídrico e a aplicação exógena de ácido salicílico 

induziram o acúmulo de espécies reativas de oxigênio, intensificando os efeitos do déficit hídrico. Em 

situações de estresse, as plantas emitem respostas morfológicas de acordo com os danos nos processos 

fisiológicos, os quais podem variar conforme a espécie do vegetal, período do ciclo, cultivar, tempo de 

exposição, entre outros (CARVALHO et al. 2017). 

As doses de AS não resultaram em diferença significativa dentro dos regimes hídricos avaliados para 

a altura de plantas (Tabela 3). Entretanto, verificou-se diferença entre os regimes hídricos no tratamento 

onde foi aplicada a maior dose de AS (2,0 mM), sendo que as plantas sob estresse resultaram em menor 

altura do que aquelas sem estresse. 

 

Tabela 3. Altura de plantas de canola (Brassica napus L.) em razão da aplicação de diferentes doses de 

ácido salicílico (AS) em dois regimes hídricos, sem estresse hídrico (80% da capacidade de vaso) e 

com estresse hídrico (25% da capacidade de vaso). 

Table 3. Height of canola (Brassica napus L.) plants due to the application of different doses of salicylic acid 

(SA) in two water regimes, without water stress (80% of pot capacity) and with water stress (25% of 

pot capacity). 
 

          Doses de AS Sem estresse                       Com estresse  
(mM)                                       cm 

0,0 48,75 a A1 46,91 a A 

0,5 46,63 a A 47,35 a A 

1,0 47,47 a A 42,66 a A 

1,5 47,44 a A 45,32 a A 

2,0 51,28 a A 40,63 b A 

CV (%) 7,82 
1Médias seguidas pela mesma letra, minúscula nas linhas e maiúsculas nas colunas, não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (p ≤ 0,05). 

 

Conforme os resultados obtidos em pesquisa realizada em couve (Brassica oleracea), a aplicação de 

doses de AS influenciou na redução da altura média de plantas conforme o aumento da dose, mesmo sem a 

ocorrência de estresses. Além disso, a dose de 2,0 mM ocasionou menor diâmetro do caule (PRIMAK & 

LIMA 2017). Este fato pode ser explicado em virtude de o ácido salicílico influenciar o crescimento das 

plantas por meio da sua atuação na biossíntese de lignina. Em vista disso, altas concentrações deste 

salicilato nos vegetais ocasiona maior rigidez na parede celular, o que pode dificultar a elongação das 

células (VAN BUTSELAAR & VAN DEN ACKERVEKEN 2020). 

Para a variável clorofila, não houve interação entre os fatores avaliados e, por isso, os resultados 

foram avaliados individualmente (Tabela 4). A aplicação das diferentes doses de AS não resultou em 

diferença significativa nos teores obtidos. Já para os regimes hídricos, constatou-se que as plantas 

submetidas ao estresse hídrico obtiveram maior teor de clorofila, quando comparadas as plantas sem 

estresse hídrico. Entretanto, este dado discorda do obtido em experimento realizado com Brassica napus 

submetida há períodos com baixo regime hídrico e aplicação de AS (LA et al. 2019b). No experimento, os 

autores verificaram diminuição no teor de clorofila nas plantas perante estresse hídrico. Aliado a isso, houve 

redução na expressão do gene correlacionado a clorofila sintase, assim como aumento do gene associado a 

senescência. 

As moléculas de clorofilas são pigmentos fotossintéticos, que, basicamente, são responsáveis pela 

absorção de luz e são excitadas por fótons de luz. As clorofilas passam por um evento denominado de 

fotoxidação, que se constitui no processo primário da fotossíntese, iniciando o fluxo fotossintético. Em 

situações de estresse para as plantas, como no caso do déficit hídrico, podem ocorrer a formação de 

radicais livres, como as espécies reativas de oxigênio, sendo que quando acumulados destroem 

membranas e, inclusive, as moléculas de clorofilas (KERBAUY 2019). Contudo, conforme os dados obtidos 

no presente estudo, considerando o estágio de desenvolvimento da planta no momento de aplicação dos 

regimes hídricos e da avaliação, não deve ter ocorrido degradação das moléculas de clorofila. 
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Tabela 4. Teor de clorofila em plantas de canola (Brassica napus L.) em razão da aplicação de diferentes 

doses de ácido salicílico (AS) em dois regimes hídricos, sem estresse hídrico (80% da capacidade de 

vaso) e com estresse hídrico (25% da capacidade de vaso). 

Table 4. Chlorophyll content in canola (Brassica napus L.) plants due to the application of different doses of 

salicylic acid (SA) in two water regimes, without water stress (80% of pot capacity) and with water 

stress (25% of pot capacity). 
 

                  Tratamentos 
Teor de Clorofila 

    Doses de AS (mM) 

0,0 44,17ns 

0,5 42,74 

1,0 42,68 

1,5 43,62 

2,0 43,37 

     Regime hídrico  

Sem estresse 40,52 b1 

Com estresse 46,11 a 

CV (%) 5,90 
nsNão significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Tukey (p>0,05). 1Médias seguidas pela mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

 

Avaliando o efeito da aplicação de diferentes doses de AS em plantas de milho submetidas ao déficit 

hídrico, GOMES et al. (2018) também não constataram efeito da aplicação do fitormônio, mas verificaram 

aumento nos teores de clorofila das plantas submetidas ao estresse hídrico, indicando uma reação de 

defesa da planta. Os autores ainda relatam que o teor elevado de clorofila pode indicar a indução de 

precocidade da planta, em virtude da maior disponibilidade de fotoassimilados, abreviando o seu ciclo de 

vida. 

Reduzir ou prolongar o ciclo de vida conforme a disponibilidade de água, fenômeno denominado 

plasticidade, é um dos mecanismos das plantas para atenuar os danos oriundo da deficiência hídrica 

(BIANCHI et al. 2016, SELEIMAN et al. 2021). É possível que esse mecanismo tenha sido ativado no 

presente estudo na condição de escassez hídrica. 

Avaliando a massa seca da parte aérea, não se observou interação entre os fatores, sendo os 

resultados discutidos individualmente (Tabela 5). As doses de AS aplicadas nas plantas de canola não 

resultaram em diferença significativa na massa seca da parte aérea das plantas. Contudo, os regimes 

hídricos apresentaram diferença significativa, em que as plantas de canola submetidas ao estresse hídrico 

apresentaram menor massa seca, comparado às plantas sem estresse. 

 

Tabela 5. Massa seca da parte aérea de plantas de canola (Brassica napus L.) em razão da aplicação de 

diferentes doses de ácido salicílico (AS) em dois regimes hídricos, sem estresse hídrico (80% da 

capacidade de vaso) e com estresse hídrico (25% da capacidade de vaso). 

Table 5. Canola (Brassica napus L.) shoot dry mass due to the application of different doses of salicylic acid 

(SA) in two water regimes, without water stress (80% of pot capacity) and with stress water (25% of 

pot capacity). 
 

        Tratamentos 
                    Massa seca (g) 

Doses de ácido salicílico (mM) 

0,0 9,64ns 

0,5 9,31 

1,0 9,43 

1,5 9,78 

2,0 9,48 

                                Regime hídrico  

Sem estresse 10,06 a1 

Com estresse 9,00 b 

CV (%) 15,92 
nsNão significativo a 5% de probabilidade de erro pelo teste de Tukey (p > 0,05). 1Médias seguidas pela mesma letra 
não diferem entre si pelo teste de Tukey (p < 0,05). 



 
 

Cardoso et al. 

 

Rev. Ciênc. Agrovet., Lages, SC, Brasil (ISSN 2238-1171) 240 
 
 

Comportamentos similares foram constatados na aplicação de doses de AS (0,0; 0,5; 1,0; 2,0 mM) 

em feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.), submetidas à diferentes regimes hídricos, não havendo 

interação entre os fatores, tampouco efeito significativo da aplicação de AS na massa seca da parte aérea 

das plantas (SANTOS et al. 2020). Os autores ainda citam que a deficiência hídrica interfere na divisão e 

expansão celular, ambos relacionados ao crescimento das plantas. Desta forma, é possível compreender o 

menor desenvolvimento das plantas submetidas ao estresse hídrico, observado através da redução da 

biomassa. 

Em resumo, a redução da massa seca e a maior porcentagem de injúrias das plantas submetidas ao 

regime hídrico de 25% da capacidade de vaso indicam que a restrição hídrica ocasionou estresse nas 

plantas de canola. Ainda, a menor altura observada em função da restrição hídrica apenas na maior dose 

aplicada de AS, mostra que a ação do fitormônio em atenuar os efeitos do estresse foi negativa. 

Até o presente momento, são escassos os estudos publicados com aplicação de diferentes doses de 

AS para cultura da canola, assim como período e método de aplicação. Entretanto, alguns autores 

utilizaram a dose de 0,5 mM de AS na canola (LA et al. 2019a, LA et al. 2019b), assim como em demais 

espécies do gênero Brassica, em situações de estresse (NAZAR et al. 2015). Apesar disso, cada 

experimento apresenta uma metodologia diferente, o que dificulta compreender o modo de absorção e o 

período ideal de aplicação para obter-se o AS como atenuador dos efeitos deletérios de situações de 

estresse. 

Vários são os fatores podem ter contribuído para a falta de resposta observada no presente estudo, 

entre eles a época de aplicação, a forma de preparo da solução de ácido salicílico, a cultivar e estádio 

fenológico, sendo necessária a continuação dos estudos para maiores elucidações sobre a ação do AS e 

seu envolvimento no mecanismo de tolerância a estresses. 

Recomenda-se que em futuras pesquisas sejam utilizados métodos diferentes de solubilização do 

salicilato a fim de garantir a disponibilidade da dose pretendida, considerando a sua baixa solubilidade em 

água (ANVISA 2019). Álcool etílico, onde é facilmente solúvel, ou ainda água aquecida, etanol, óleos graxos 

e adjuvantes são algumas opções. Além disso, um maior número de aplicações pode ser testado. 

Ainda, é importante considerar a época de aplicação, que no presente trabalho foi sete dias antes do 

período de estresse hídrico. A aplicação do AS anteriormente aos regimes hídricos teve o intuito de 

promover uma prevenção ao estresse hídrico, por meio da resistência sistêmica adquirida ativada pela 

concentração de AS nas plantas (ARIF et al. 2020). Em outro estudo com a aplicação do AS em plantas de 

canola, também de forma preventiva, porém realizada por cinco dias antes da ocorrência do déficit hídrico, 

se observou o efeito atenuador dos sintomas de estresse (LA et al. 2019b), indicando uma possível variação 

relacionada com o tempo de reação da planta. 

 

CONCLUSÃO 
 

Plantas de canola submetidas à capacidade de vaso de 25% apresentaram sintomas de estresse 

hídrico, como maior porcentagem de injúrias visuais e menor desenvolvimento de parte aérea. 

A aplicação de ácido salicílico não atenuou os efeitos ocasionados pelo estresse hídrico em plantas 

de canola, assim como não demonstrou efeitos benéficos no desenvolvimento das plantas sem estresse 

hídrico. 
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